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Resumo  

As limas endodônticas são elementos imprescindíveis na realização da Endodontia. O sucesso passa pelo diagnóstico 

assertivo, adequado planejamento e correta execução da técnica. Tudo isso associado aos cuidados com a segurança 

da cadeia asséptica. O presente estudo tem como objetivo avaliar a existência de contaminação microbiológica em 

limas endodônticas novas e as suas respectivas embalagens. Por vezes, os profissionais utilizam as limas novas, 

recém-retiradas das embalagens sem esterilização, por acreditar que a contaminação cruzada se dá de um paciente 

para outro, e a lima sendo nova, essa contaminação não está presente. Propôs-se então o controle microbiológico a 

partir da coleta das superfícies das limas novas e as suas respectivas embalagens. Após a coleta cada grupo foi 

realizado a semeadura em placas de Petri. Os meios de cultura selecionados foram Àgar Sangue, Ágar Manitol e Ágar 

Mac Conkey. A seguir, as placas foram incubadas em estufa convencional a 37°C durante 48 horas. Foi realizada a 

leitura da contaminação e a mensuração dos resultados via coloração de gram. Houve crescimento microbiológico de 

100% das limas endodônticas no meio de cultura Ágar Sangue - que evidenciam crescimento de micro-organismos 

cocos gram-positivos e bacilos gram-positivos e negativos. Nas embalagens das limas houve crescimento 

microbiológico nos meios Ágar sangue com crescimento de cocos gram-positivos, Ágar Manitol - com crescimento de 

cocos gram-negativos e Ágar Mac Conkey com cocos gram-negativos e bacilos gram-positivos. Deste modo conclui-

se que há, contaminação microbiológica em limas endodônticas em embalagem primária/ novas e há a necessidade de 

esterilização prévia ao uso. 

Palavras-chave: Contaminação biológica; Noxas; Instrumentos odontológicos. 

 

Abstract 

Endodontic files are essential elements in the performance of Endodontics. Success depends on assertive diagnosis, 

adequate planning and correct execution of the technique. All this associated with the care with the safety of the 

aseptic chain. The present study aims to evaluate the existence of microbiological contamination in new endodontic 

files and their respective packaging. Sometimes, professionals use new files, recently removed from the packaging 

without sterilization, because they believe that cross-contamination occurs from one patient to another, and the file 

being new, this contamination is not present. It was then proposed the microbiological control from the collection of 

the surfaces of the new files and their respective packages. After collection, each group was seeded in Petri dishes. 

The culture media selected were Blood Agar, Mannitol Agar and Mac Conkey Agar. Then, the plates were incubated 

in a conventional oven at 37°C for 48 hours. The contamination reading was performed and the results were measured 

via gram staining. There was microbiological growth of 100% of the endodontic files in the Blood Agar culture 

medium - which showed growth of gram-positive cocci microorganisms. There was microbiological growth on the 

packaging of the files on blood agar with growth of gram-positive cocci, Mannitol Agar - with growth of gram-

negative cocci and Mac Conkey Agar with gram-negative cocci and gram-positive bacilli. Thus, it is concluded that 
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there is microbiological contamination in endodontic files in primarys/new packaging and there is a need for 

sterilization prior to use. 

Keywords: Biological contamination; Noxae; Dental instruments. 

 

Resumen 

Las limas de endodoncia son elementos esenciales en la realización de la Endodoncia. El éxito depende del 

diagnóstico asertivo, la adecuada planificación y la correcta ejecución de la técnica. Todo ello asociado al cuidado con 

la seguridad de la cadena aséptica. El presente estudio tiene como objetivo evaluar la existencia de contaminación 

microbiológica en limas de endodoncia nuevas y sus respectivos empaques. En ocasiones, los profesionales utilizan 

limas nuevas, recién sacadas del embalaje sin esterilizar, porque creen que se produce una contaminación cruzada de 

un paciente a otro, y siendo la lima nueva, esa contaminación no está presente. Se propuso entonces el control 

microbiológico a partir de la recolección de las superficies de los archivos nuevos y sus respectivos envases. Después 

de la recolección, cada grupo se sembró en cajas de Petri. Los medios de cultivo seleccionados fueron Agar Sangre, 

Agar Manitol y Agar Mac Conkey. Luego, las placas se incubaron en estufa convencional a 37°C durante 48 horas. Se 

realizó la lectura de contaminación y los resultados se midieron mediante tinción de Gram. Hubo crecimiento 

microbiológico del 100% de las limas endodónticas en el medio de cultivo Agar Sangre - lo que mostró crecimiento 

de microorganismos cocos grampositivos. Hubo crecimiento microbiológico en el empaque de los archivos en Agar 

Sangre con crecimiento de cocos grampositivos, Agar Manitol - con crecimiento de cocos gramnegativos y Agar Mac 

Conkey con crecimiento de cocos gramnegativos y bacilos grampositivos. Por lo tanto, se concluye que existe 

contaminación microbiológica en las limas de endodoncia en empaque primario/nuevo y existe la necesidad de 

esterilización antes de su uso. 

Palabras clave: Contaminación biológica; Noxas; Instrumentos dentales. 

 

1. Introdução 

O sucesso dos tratamentos endodônticos é baseado em diversos fatores e dentre eles um dos primordiais são os 

cuidados com a cadeia asséptica durante os procedimentos odontológicos, portanto os sucessos dos tratamentos endodônticos 

está firmemente baseado no correto diagnostico, adequado planejamento dos procedimentos, correta execução das técnicas, 

bem como os cuidados com a biossegurança, as cadeias assépticas (Oliveira et al., 2006). 

A odontologia é uma área que abrange diversos procedimentos, diante disso os profissionais, bem como os pacientes 

são constantemente expostos a diversos tipos de microrganismos (Kuhn et al., 2018). A saliva por sua vez carrega consigo esse 

potencial de contaminação, podendo conter grandes quantidades de vírus e bactérias patogênicas. Por isso, por tratar-se de 

contaminação por microrganismos, exigem cuidados redobrados (Silva et al., 2003). 

Durante a prática de tratamento endodôntico, ao proceder ao preparo químico e mecânico, são realizados movimentos 

que os instrumentais ficam em constante contato com as paredes dos canais radiculares, a utilização dos instrumentos que 

atuam em contato com essas paredes que realizam a limpeza e a modelagem, pode trazer consigo matérias orgânicas 

contaminadas. Dessa forma é imprescindível que a conduta de biossegurança seja eficaz e contemple os instrumentos 

endodônticos, assim esses podem ser reutilizados desde que passem por um processo de limpeza previa a esterilização (Sergio 

et al., 2015). 

Na Odontologia, o cirurgião dentista e o paciente estão expostos constantemente ao contato com saliva, respingos de 

sangue, tecidos ou secreções, que contribuindo para disseminação das doenças infecciosas. Ambos são expostos 

constantemente a diversos agentes infecciosos durante o tratamento, como Mycobacterium tuberculosis, Staphylococcus 

aureus, Streptococcus pneumoniae, Streptococcus pyogenes, Treponema pallidum e os vírus HIV, Hepatite B, Hepatite C, 

Herpes simples, os quais são bastante virulentos e por isso necessitam de barreiras de biossegurança para tentar propagar a 

contaminação e suas patogenicidades (Fernandes et al.,2013). 

Existem bactérias Gram-negativas que são portadores de diversos fatores de malignidade e geram produtos e 

subprodutos tóxicos aos tecidos, contribuindo para reações inflamatórias e reabsorção dos tecidos (Lucisano et al.,2014). 

Assim, a biossegurança, que é caracterizada com um conjunto de ações que são destinadas à prevenção e minimização e 
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eliminação dos riscos ao exercício das atividades profissionais, deve ser realizada com eficiência de modo que possa promover 

a segurança dos profissionais e dos pacientes (Borges, 2018).  

A esterilização de instrumentos é algo que pode assegurar que estes fiquem livres de microrganismos, incluindo 

esporos, que são os mais difíceis de serem combatidos (Moriya; Modena, 2008). O processo de esterilização é considerado 

efetivo quando há eliminação de esporos, bactérias e vírus. Dessa forma podem ser incluídos na via de eliminação de vírus 

como herpes simples, hepatites e HIV (Aranhas, 2015). 

O presente estudo tem como objetivo avaliar a existência de contaminação microbiológica em limas endodônticas 

novas e suas respectivas embalagens, buscando tirar o estigma de que se é novo, é estéril. A informação obtida neste trabalho 

busca a melhoria nos atendimentos odontológicos favorecendo uma prática clínica segura, livre de contaminação 

microbiológica aumentando com isso os índices de sucesso dos tratamentos endodônticos.  

 

2. Metodologia  

Este trabalho foi realizado no laboratório do Instituto Tocantinense Presidente Antônio Carlos- ITPAC PALMAS, no 

período de agosto a setembro de 2022. Trata-se de uma pesquisa com finalidade cientifica aplicada, qualitativa com objetivo 

exploratório e foi realizada de modo experimental (Pereira et al., 2018). Foram analisadas limas endodônticas novas e suas 

respectivas embalagens - a parte externa. Foram adicionados ao grupo de controle negativo que é o swab sem nenhuma coleta 

– apenas o ar do ambiente e o grupo de controle positivo que são amostras obtidas com swab no chão. 

 

Quadro 1 - Materiais suspeitos de contaminações. 

Limas endodônticas novas n=5 

Embalagens de limas/ parte externa n= 5 

Fonte: Autores. 

 

Figura 1 - Limas endodônticas selecionadas. 

 

1- Limas tipo Kerr/K, TDK, China. 2- Limas tipo Kerr/K, BASSI, Brasil. 3- Limas tipo Kerr/K, DENTSPLAY, Suíça. 4- Limas 

extirpanervo, MLLIFE, Brasil. 5- Limas extirpanervo, STERILE, Alemanha. Fonte: Elaboração dos autores (2022). 
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No Quadro 1 e Figura 1 são evidenciados os materiais suspeitos de contaminação, ou seja, as limas endodônticas 

selecionadas para a realização da pesquisa. Foram selecionadas limas endodônticas de diferentes marcas, modelos e pais de 

fabricação. 

 

Quadro 2 - Especificação dos meios de cultura selecionados. 

Meio selecionado Especificidade do meio 

Ágar Sangue  

 

É um meio muito propício para a nutrição dos microrganismos Gram 

positivos e Gram negativos, como fungos e leveduras (Levy, 2004). 

Ágar Manitol É um meio propício para a cultivação dos microrganismos Gram positivos 

(Levy, 2004). 

Ágar Mac Conkey É meio que contém sinais na cor violeta, e que apresentam cristais que 

inibem as bactérias Gram positivo sendo um meio suscetível ao 

crescimento de bactérias Gram negativas (Sardinha, 2013). 

Fonte: Elaboração dos autores (2022). 

 

No Quadro 2 pode-se observar os meios de cultura selecionados e suas especificações, ou seja, cada meio de cultura é 

propicio para o crescimento e nutrição microbiológica de diferentes microrganismos como pode ser observado.  

A pesquisa foi realizada com coletas de amostras de limas endodônticas novas e suas respectivas embalagens em uso 

primário. Foi realizada a coleta das superfícies de cinco limas de marcas diferentes e suas respectivas embalagens e grupo 

controle negativo - o swab sem coleta de superfície a contato com o ar do ambiente. O grupo controle positivo foi obtido com 

swab friccionado em amostra do chão do laboratório. Assim, foram compostos os quatro grupos: 

-G1- coleta na superfície de lima nova recém retirada da embalagem;  

-G2 - coleta nas embalagens da lima na sua parte externa; 

-G3- coleta do controle -negativo, ou seja, o swab com contato com o ar do ambiente. 

-G4 – coleta do controle – positivo, ou seja, coletadas amostras do chão (superfície supostamente contaminada). 

Após a coleta nas superfícies, cada grupo foi semeado em três meios de cultura previamente definidos, totalizando 

trinta e seis meios de cultura por superfície (30 para limas e 30 para as embalagens, por se tratar de itens coletados em 

duplicata). Para os grupos controles, foram preparadas amostras em duplicata nos três diferentes meios demostradas na figura 2 

onde foi apresenta um fluxograma com a demonstração das divisões dos meios de cultura. 
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Figura 2 - Fluxograma das divisões dos meios de cultura. 

   

 

Fonte: Elaboração dos autores (2022). 

 

As coletas foram realizadas com auxílio de swab estéril, passando em toda a superfície das limas endodônticas e suas 

respectivas embalagens. Após isso foram passados em meios de cultura dispostos em placas de Petri. Após esta semeadura, as 

placas foram incubadas em estufa convencional a 37º C durante 48 horas. A seguir, foi realizada a leitura da contaminação e a 

mensuração dos resultados via coloração de Gram. Foram considerados os controles negativos as placas sem semeadura, 

apenas com meio e swab estéril aberto no ar do ambiente e os controles positivos as placas semeadas com coleta do chão da 

sala do laboratório. 

 

Figura 3 - Placas de Petri com meios de cultura Ágar sangue após 48 horas de semeadura das limas endodônticas e suas 

respectivas embalagens e incubada em estufa a 37° C graus. A- Crescimento microbiano lima 1. B- Crescimento microbiano 

lima 2. C- Crescimento microbiano lima 3. D- Crescimento microbiano lima 4. E- Crescimento microbiano lima 5 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2022). 

 

A Figura 3 demonstra o crescimento microbiológico em placas de petri nos meio de cultura Agár sangue após 48 

horas de semeadura das limas endodônticas e suas respectivas embalagens incubadas em estufa a 37° C 
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Figura 4 - Placas de Petri após 48 horas de semeadura e incubadas em estufa. A- Controle positivo em meio de cultura Ágar 

sague. B- Controle negativo em meio de cultura Ágar sague. C- Controle positivo em meio de cultura Ágar Manitol. D- 

Controle negativo em meio de cultura Ágar Manitol. E- Controle positivo em meio de cultura Ágar Mac Conkey. F- Controle 

negativo em meio de cultura Ágar Mac Conkey. 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2022). 

 

A Figura 4 apresenta o crescimento microbiológico em placas de petri com os meios de cultura Ágar sangue, Ágar 

manitol e Ágar mac conkey após 48 horas de semeadura e incubadas em estufa com os controles positivos e negativos.  

 

3. Resultado e Discussão  

 

Tabela 1 - Resultados dos crescimentos microbiológicos limas endodônticas, onde está o X aponta que houve crescimento 

microbiológico. 

LIMAS ENDODONTICAS  ÁGAR 

MANITOL  

ÁGAR  

SANGUE  

ÁGAR MAC 

CONKEY 

LIMA A  X  

LIMA B  X  

LIMA C  X  

LIMA D  X  

LIMA E  X  

CONTROLE POSITIVO  X X X 

CONTROLE NEGATIVO     

Fonte: Elaboração dos autores (2022). 

 

Tabela 2 - Resultados crescimentos microbiológicos limas endodônticas, onde está o X aponta que houve crescimento 

microbiológico. 

 ÁGAR 

MONITOL  

ÁGAR  

SANGUE  

ÁGAR MAC 

CONKEY  

  

CAIXAS LIMAS  X X X   

Fonte: Elaboração dos autores (2022). 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i14.36352


Research, Society and Development, v. 11, n. 14, e247111436352, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i14.36352 
 

 

7 

As Tabelas 1 e 2 demostram os resultados dos crescimentos microbiológicos nos meios de culturas selecionados. Em 

todas as limas endodônticas houve crescimento microbiológico no meio de cultura Ágar sangue, enquanto nas embalagens das 

limas endodônticas selecionadas e nos controles positivos houve crescimento em todos os meios de cultura selecionados Ágar 

sangue, Ágar manitol e Ágár mac conkey. 

 

Figura 6 - Análise microscopia com aumento de 40x, após coloração de Gram utilizando cristal de violeta. A- Na lima 1 

apresentou crescimento microbiológico de Cocos Gram positivo e Bacilos Gram positivo; B- Na lima 2 apresentou 

crescimento microbiológico de Cocos Gram positivo e Bacilos Gram negativos; C- Na lima 3 apresentou crescimento 

microbiológico de Cocos Gram positivos; D- Na lima 4 apresentou crescimento microbiológico de Bacilos Gram positivos; E- 

Na lima 5 apresentou crescimento microbiológico de Cocos Gram positivo e Bacilos Gram negativos. 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2022). 

 

Na Figura 6 apresenta as análises microbiológicas das limas endodônticas. Foram analisadas e constatado o 

crescimento microbiano em 100% das amostras em meios de cultura Ágar Sangue. Este meio possui por característica uma alta 

concentração de carboidratos além de contar com uma composição química rica em nutrientes, permitindo o desenvolvimento 

de diversos tipos de fungos, filamentosos e colônias leveduriformes, sendo usado para a criação de meios diferenciais e 

seletivos, possibilitando distinguir microrganismos semelhantes (Levy, 2004). Tais meios de cultura são frequentemente 

associados à produção primária para a diferenciação de Streptococcus spp e Staphylococcus spp (Schryver; Wiblin 2018). 

Assim os dados obtidos apontam para o crescimento microbiológico em todas as limas de Cocos Gram positivos. Na lima B 

houve crescimento de Bacilos Gram positivo e nas limas B e E houve crescimento de Bacilos Gram negativo. 
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Figura 7 - Análise microscopia com aumento de 40x após coloração de Gram utilizando cristal de violeta. A- Crescimento 

microbiológico no meio de cultura Ágar Sague de Cocos Gram positivos; B- Crescimento microbiológico no meio de cultura 

Ágar Manitol de Cocos Gram negativos; C- Crescimento microbiológico no meio de cultura Ágar Mac Conkey de Cocos Gram 

negativos. 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2022). 

 

A Figura 7 representa as análises microbiológicas das embalagens das limas endodônticas selecionadas. Foram 

analisadas e constata-se o crescimento microbiano em 100% das amostras em meios de cultura Ágar Sangue, Ágar Manitol e 

Ágar Mac Conkey sendo apontado crescimento de Cocos Gram positivos e negativos.  

O processo de controle microbiano está puramente associado ao sucesso dos tratamentos endodônticos. Os 

microrganismos são eliminados durante os procedimentos clínicos, como os tratamentos endodônticos, por meio dos preparos 

químicos e mecanismos. O Staphylococcus spp é um dos microrganismos mais encontrados durante os procedimentos 

endodônticos e por sua vez traz riscos podendo causar o insucesso dos procedimentos endodônticos (Abi-rached et al., 2013). 

Como foram observados no presente estudo as limas endodônticas novas ainda em embalagens primárias não estão aptas para 

o uso imediato, pois são instrumentais que causarão contaminação microbiológica adversa ao sistema de canais radiculares. 

As infecções podem ser definidas como a apresentação de microrganismos que não se faziam presentes no início do 

tratamento que se inserem nos canais radiculares a partir de uma intervenção profissional provocando, com isso, a 

contaminação radicular. Os microrganismos presentes nas infecções radiculares são geralmente as espécies Gram-positivas 

como Pseudomona aeruginosa, Staphylococcus species, Escherichia coli, Candida species e Enterococcus faecalis. As falhas 

nos tratamentos endodônticos estão associadas a uma microbiota composta principalmente de bactérias gram-positivas 

anaeróbias facultativas, o que corrobora para uma ineficiência do tratamento endodôntico, assim, tem-se o potencial de estar 

associada a espécies com costumes diferentes quando estiver na presença ou não de oxigênio (Andrade et al.,2019). 

Durante os procedimentos odontológicos são utilizados diversos instrumentais, materiais, líquidos e dentre outros a 

água por sua vez utilizada nos consultórios odontológicos podem causar alguns riscos para os pacientes, pois algum 

microrganismo patogênico como o Staphylococcus spp tem sido contatado em sistemas de água que por sua vez são utilizados 

em equipamentos odontológicos (Amancio et al.,2020). Em ambiente odontológicos os microrganismos mais encontrados são 

os Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Streptococcus mutans, Streptococcus mitis, Streptococccus salivarius, 

Corynebacterium diphtheriae, bacteroides fragilis e Peptoestreptococos.Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, 
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Streptococcus mutans, Streptococcus mitis, Streptococccus salivarius, Corynebacterium diphtheriae, bacteroides fragilis e 

Peptoestreptococos, os quais podem indicam alta contaminação no ambiente odontológico podendo haver riscos de 

contaminações cruzadas e ao insucesso dos procedimentos odontológicos (Fernandes et al.,2013).  

Os microrganismos Gram negativos geram produtos e subprodutos com alto risco de toxicidade aos tecidos 

periapicais, contendo endotoxinas nas paredes celulares. As endotoxinas são partículas liberadas das paredes das bactérias 

durante a sua morte, e geram uma multiplicação dessas endotoxinas deixando o ambiente irritado e exercendo uma série de 

efeitos tóxicos importantes que levam a uma reação inflamatória e com isso uma reabsorção óssea (Lusisano et al.,2014). 

O estudo da ação dos microrganismos nas infecções endodônticas é muito vasto, tendo em vista suas altas 

consequências nos dentes tratados endodonticamente (Ferreira; Oliveira, 2019). Os microrganismos são considerados um dos 

maiores causadores das falhas dos tratamentos endodônticos, as maneiras em que os microrganismos têm a capacidade de 

invadir os canais radiculares e permanecer exequível por longos períodos em ambientes inadequados proliferando é algo 

considerável no que se refere à formação do biofilme apical. Portanto a proporção de casos de insucesso é bem significativo 

devido a não esterilização correta de limas e brocas pode ter contribuição para falhas no processo da terapia endodôntica 

(Andrade et al.,2019). 

É intuito do tratamento endodôntico cessar os fenômenos biológicos impostos ao organismo atacado minimizando as 

inúmeras reações locais ou generalizadas de natureza imunológica e inflamatória em diversos níveis de contaminações 

(Borges, 2018).  

Quando é falado em atuações na área da saúde logo são considerados alguns riscos que podem ser desencadeados 

durante as atividades profissionais, a biossegurança por sua vez é um dos métodos essenciais para o controle dos riscos durante 

as intervenções profissionais (Pretti et al.,2022).Alguns microrganismos podem vir a sobreviver a diversas condições físicas, 

por isso a biossegurança se torna cada vez mais importante, pois se trata de atividades multidisciplinares que visa à prevenção 

e a redução dos riscos durante as atividades profissionais (Freitas, 2012). Os agentes patogênicos podem ser transferidos da 

cavidade bucal para os instrumentais e equipamentos odontológicos (Silva; Jorge,2002). 

O controle preventivo das infeções cruzadas é crucial para o sucesso dos procedimentos odontológicos (Pinelli, 2011). 

No contexto da esterilização dos instrumentais endodônticos prévia ao uso, passa a ser protagonista já que visa destruir 

qualquer microrganismo patogênico existente, incluindo esporos bacterianos (Ascar et al, 2013). A utilização da esterilização é 

de suma importante para evitar qualquer evento contrário relacionado à transmissão de microrganismos, tal método que é 

utilizado em consultórios odontológicos, 100% seguro que realiza a eliminação de microrganismos, procedimento que é 

realizado através do uso de autoclave, que é um método rápido é seguro (Schwaab et al., 2016). 

Esta esterilização realizada em calor úmido – autoclave, que destrói os microrganismos por ações de combinação de 

temperaturas, pressão e umidade proporcionam a coagulação e as desnaturações das proteínas dos microrganismos patogênicos 

(Righetti; Vieira 2012). Vale ressaltar que o armazenamento dos materiais já estejam esterilizados também deve ser criterioso. 

Existe receio por parte dos profissionais em guardar materiais após 15 dias de esterilização, porém vale ressaltar que, o 

armazenamento de itens esterilizados úmidos, em caixas cirúrgicas perfuradas não interfere na esterilidade, mesmo após 30 

dias de armazenamento ainda continuam seguras para a sua utilização (Ascari et al.,2013). Entretanto, a superfície dos pacotes 

esterilizados pode ser contaminada devido ao lugar onde é guardado. Dessa forma, onde o local que é armazenado o material 

estéril pode contribuir na sua manutenção da qualidade da esterilização do pacote (Reis et al., 2012); 

Esta pesquisa foi realiza com um dos instrumentos fundamentais para a realização do tratamento endodôntico e foi 

constado que houve crescimento microbiológico nas limas endodônticas ainda em embalagens primárias (novas) sem a devida 

esterilização. Foram identificados microrganismos que fazem com que o tratamento endodôntico não venha a ser eficaz, 

podendo trazer malefícios para o paciente, como reagudização dos sintomas, dor e demora no reparo devido a não utilização da 
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esterilização correta dos materiais endodônticos. Fica, portanto, claro que é necessário submeter à esterilização todos os 

instrumentais endodônticos tais como as limas, mesmo sendo novas, a fim de conter a contaminações, proporcionando mais 

chance de sucesso na realização dos tratamentos endodônticos. 

 

4. Conclusão 

Deste modo conclui-se que houve presença de contaminação microbiológica em limas endodônticas novas ainda em 

embalagem primária, o que evidencia a necessidade de esterilização prévia ao uso, ainda que novas e nunca utilizadas em 

pacientes, perpetuando o objetivo primordial do tratamento endodônticos em dentes infectados que é de reduzir o número de 

micro-organismos para que assim ocorra a eficácia do tratamento. 

Sendo assim a biossegurança é primordial e necessária para o sucesso dos atendimentos odontológicos. Os processos 

de assepsia e antissepsia durante o atendimento odontológico devem ser sempre realizados para que não haja contaminações 

cruzadas podendo levar ao insucesso dos atendimentos odontológicos, visando dessa forma a segurança tanto do paciente 

quando do profissional. 

Contudo, sugere-se que novos estudos sejam realizados para vir a ser realizadas novas discussões sobre os riscos do 

uso de instrumentais sem a correta biossegurança, visando a assepsia e a antissepsia como um dos fatores que levam ao bom 

sucesso dos tratamentos endodônticos. 
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